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A sociedade porto-riquenha legitima a dominação
estadunidense?

A pesquisa analisa a relação entre os Estado Unidos da América (EUA) e Porto Rico, que está sob domínio
estadunidense na condição de Estado Livre Associado. O território é ocupado pelos EUA desde 1898, quando eles
o tomaram da Espanha. No ano de 1952, como resposta às intenções independentistas na ilha, os EUA tornam a
ilha um Estado Livre Associado, dando maiores liberdades políticas aos porto-riquenhos, mas mantendo-os sob o
domínio do Estado norte-americano. A partir disso, e sabendo-se, baseando-se em Max Weber, que a dominação
de um Estado sobre uma sociedade não pode se legitimar apenas através do emprego da violência, discute-se o
papel da sociedade porto-riquenha como legitimadora da dominação estadunidense.

Analisar a posição da sociedade porto-riquenha
frente à dominação norte-americana, constatando
se a dominação se da de forma plena, sem grupos
divergentes, ou se existem grupos organizados que
desafiam essa dominação.

A partir de dados quantitativos (resultados dos referendos
sobre a anexação aos EUA) e qualitativos (o
posicionamento dos partidos políticos - Partido Nuevo
Progresista (PNP), o Partido Popular Democrático (PPD), e
o Partido Independentista Puertorriqueño (PIP) - frente ao
resultado dos referendos; e a repercussão na sociedade em
geral – representada pelas notícias jornalísticas), fez-se
uma análise do contexto nacional porto-riquenho frente à
possibilidade de anexação aos EUA com vista a evidenciar a
questão da legitimidade.

Foram realizados dois referendos – de 2012 e 2017 -, sobre o desejo da população em se anexar aos EUA como
estado federado. O referendo de 2012 logrou a participação de pouco mais de 50% da população, enquanto que
o de 2017 contou com menos de 25% de participação popular. Os resultados de ambos os referendos mostram o
desejo à anexação aos Estados Unidos. Três partidos estão presentes na disputa do referendo: o PNP (Partido
Nuevo Progresista), que é governo durante ambos os referendos, e idealizador das consultas populares; e o PPD
(Partido Popular Democrático), que foi a favor do referendo de 2012, mas contrário ao de 2017. Ambos os
partidos, que são os maiores de Porto Rico e logram repetidamente o governo e a maioria do congresso,
posicionam-se a favor dos EUA – sendo com o objetivo de se anexar (PNP) ou de manter o status atual (PPD). O
PIP (Partido Independentista Puertorriqueño), representante atual de uma branda ideia de independência, não
consegue apoio social o suficiente para contrapor essa situação de submissão reproduzida pelos outros partidos
citados. Os dois partidos (PNP e PPD) reproduzem a “zona de conforto” na qual seus apoiadores populares se
encontram, resultado da longa dominação que essa sociedade sofre por parte dos EUA, e que agora parece
legitimar e idealizar que a melhor situação para a ilha é se manter ao lado dos norte-americanos, seja como
estado membro, seja como Estado Livre Associado. Pela análise dos referendos e da conjuntura, é possível
destacar como resultados preliminares que há a presença de legitimidade por parte da população assim como
dos partidos políticos.


